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1. INTRODUÇÃO 

 
A Drosophila suzukii (MATSUMURA, 1931) teve sua primeira ocorrência 

descrita no sudoeste asiático (BAKER et al., 2010) e atualmente são encontradas 
em todas as 6 regiões biogeográficas, com maior abundância em áreas tropicais 
(CINI et al. 2012). Em meados de 2013 foi relatada a ocorrência da espécie no 
Brasil, sendo conhecida popularmente por sua preferência a frutos de tegumento 
frágil como morangos, framboesas, cerejas, amoras, mirtilos e uvas (DEPRÁ et 
al., 2014). Em casos de ausência de seu hospedeiro apresentam grande 
plasticidade podendo optar por hospedeiros alternativos (ARNÓ et al., 2016). A 
abertura produzida durante a oviposição, além de danificar esteticamente o fruto, 
permite a entrada de microorganismos que causam danos secundários (HAMBY; 
BECHER, 2016).  Entretanto, o dano principal é causado pelas larvas que se 
alimentam da polpa do fruto, deste modo a D. suzukii passa a assumir uma 
importante posição como praga agrícola (KAWASE et al., 2007; CINI et al., 2012).  

Os métodos de controle mais comuns aplicados a este tipo de praga é 
através de pulverização de inseticidas químicos (CINI et al., 2012; WALSH et al., 
2011). Estes métodos apresentam grande eficiência na mortalidade, porém não 
possuem especificidade de ação causando morte de outras espécies, além de 
fazer seleção artificial de organismos resistentes, poluírem o ambiente e serem 
nocivos a saúde humana (WALSH, 2011; CAPRILE et al., 2014). A partir desse 
contexto as técnicas de controle biológico apresentam como uma alternativa 
promissora, pois além de serem eficientes são inofensivos ao ambiente e outros 
animais (LANTEREN et al., 2017).  

Os nematoides entomopatogênicos (NEPs) vem se destacando por sua 
grande eficiência, capacidade adaptativa e fácil aplicação, além de apresentarem 
persistência no ambiente (ZYL; MALAN, 2014; BRIDA et al., 2017). Apresentam 
comportamento de busca em solo através de mecanismos quimiorreceptores, 
possuindo grande eficiência a espécies que entram em contato com o solo, além 
de serem seletivos a determinadas espécies de insetos, não apresentam 
toxicidade a humanos e ao ambiente (GREWAL et al., 2001). Os NEPs que 
compreendem a famílias Steinernematidae carregam em seu intestino bactérias 
simbiontes, do gênero Xenorhabdus spp.(Thomas e Poinar) (POINAR; GREWAL 
2012). Os juvenis infectantes (JIs) penetram no hospedeiro através de aberturas 

mailto:j.therion@unochapeco.edu.br
mailto:andressa_brida23@hotmail.com


 

 

naturais liberando a bactéria na hemocele, onde se reproduzem e matam o 
hospedeiro por septicemia em 24 a 48 horas, após exaustão do recurso os juvenis 
infectantes abandonam o corpo em busca de um novo hospedeiro (FERREIRA, 
2015).  

Perante a possibilidade de uso de NEPs, no controle biológico de diversas 
pragas agrícolas sem causar danos a outras espécies, ambiente ou saúde 
humana e considerando a importante contribuição com a pesquisa para uso 
desses agentes biológicos,  o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
patogenicidade  de Steinernema brazilense a pré-pupa e  pupas de D. suzukii 
em areia. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia de Insetos (LABEI) 
do Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética pertencente ao Instituto de 
Biologia da Universidade Federal de Pelotas, Rio Grande Sul, Brasil.  

O isolado Steinernema brazilense foi obtido da Coleção de Nematoides 
Entomopatogênicos “Oldemar Cardim Abreu” do Instituto Biológico de São Paulo, 
Estado de São Paulo, Brasil. As pupas de D. suzukii foram provenientes da 
criação em laboratório, criadas em potes de vidro semitransparentes (45,7 cm × 
28,0 cm × 32,6 cm) e alimentados com dieta artificial conforme a metodologia de 
ANDREAZZA et al. (2016).  

Os juvenis infecciosos (JIs) de S. brazilense foram multiplicados em 
lagartas de Galleria mellonella Linnaeus (Lepidoptera: Pyralidae) (quarto e quinto 
instar) em placa de Petri (9 cm de diâmetro) contendo papel filtro umedecidas 
com uma suspensão de 2ml contendo 500 JIs /lagarta. Após inoculação dos JIs, 
as placas de Petri foram vedadas com papel filme PVC transparente e 
posteriormente armazenadas em câmara climática BOD a 25 ± 1 ° C, 70 ± 10% 
UR no escuro (WOODRING; KAYA, 1988). Após mortalidade os cadáveres foram 
transferidos para armadilha de WHITE (1927), para emergência de JIs.  

O experimento com D. suzukii foi inteiramente casualizado, com dois 
tratamentos e dez repetições por tratamento, em placa de petri (9 cm)  contendo 
50g de areia autoclavada com umidade de 5%, com cinco pré-pupas e/ou pupas 
(dois dias de idade), onde foi aplicado suspensão de 1000 JIs/ml de S. brazilense 
IBCBn 06 por repetição. A testemunha foi feita com placas de Petri apenas com 
areia (50g) umedecida com 2ml de água destilada (sem nematoides). As placas 
de Petri foram vedadas com papel filme transparente PVC e armazenadas em 
câmara climática BOD a 25 ± 1 ° C e 70 ± 10% UR no escuro.  

A avaliação foi realizada diariamente e após três dias as pré-pupas e pupas 
mortas foram dissecadas com água destilada, para a confirmação da causa da 
morte, e os JIs no interior do cadáver foram quantificados. A avaliação da 
mortalidade de insetos foi baseada no número de adultos emergidos. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando o programa computacional de 
estatística BioEstat. versão 5.3. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O isolado S. brazilense IBCBn 06 permitiu 68% de mortalidade em pré-
pupas, e de 22% em pupas. A virulência de S. brazilense IBCBn 06 foi de3,53 em 
pré-pupa e 11,53 em pupa. A pupa de D. suzukii apresenta o tegumento mais 
esclerotizado, o que pode dificultar a infecção dos JIs. Já a pré-pupa apresenta o 



 

 

tegumento mais frágil, assim facilitando a penetração do nematoide no hospedeiro 
(HUBNER et al., 2017). 

A taxa de infecção de JIs pode variar de hospedeiro e da quantidade de JIs 
aplicados. Os JIs de S. brazilense, permitiu mortalidade de 68% a pré-pupa de D. 
suzukii na concentração de 1000 JIs/ml, entretanto HUBNER et al. (2017)  
encontraram mortalidade de 2 – 8 % em pupa de D. suzukii quando aplicado 4000 
JIs/pupa das espécies S. carpocapsae e S. feltiae no período de 24 à 72 horas. 
Embora haja eficiência de diferentes espécies de NEPs, S. feltiae, S. carpocapsae 
e S. glaseri, na supressão de pupas de D. melanogaster e D. suzukii (GARRIGA, 
2017), estudos de CUTHBERTSON et al. (2014) testando S. carpocapsae e S. 
kraussei, não resultaram em altas taxas de mortalidades, porém é mencionado a 
ação positiva na baixa da população de D. suzukii. Devemos mencionar que a 
espécie S. brazilense é nativa do Brasil, e ainda requer mais estudos sobre o 
potencial deste nematoide na supressão de espécies pragas (NGUYEN et al., 
2010). 
 

4. CONCLUSÃO 
 

S. brazilense IBCBn 06 permitiu a maior taxa de mortalidade e capacidade 
de infecção em pré-pupas de D. suzukii. Este trabalho contribui com outros 
estudos para elucidar a eficiência de S. Brazilense na supressão de D. suzukii, 
além de contribuir para o avanço e pesquisas com NEPs no Brasil.  
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